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Resumo

Este texto trata de uma dissertacdo defendida no ano de 2008 junto ao curso de
Mestrado do Programa de P6s—Graduacdo em Educacdo da Unesp de Presidente
Prudente — SP. O objeto de pesquisa consistiu no estudo das relacbes entre
instituicdes de Educacado Infantil e familias. O problema referiu—se ao quadro de
desencontro geralmente presente entre ambas. A pesquisa teve como objetivo
geral a investigacdo das relacbes que se estabelecem entre instituicbes de
Educacao Infantil e familias, bem como as concepc¢des que as determinam, visando
contribuir com a reflexdo sobre o assunto. Foram estabelecidos como objetivos
especificos a identificacdo e andalise das propostas de trabalhos com familias
existentes nas unidades de Educacdo Infantil que atendem exclusivamente criancas
na faixa etaria compreendida entre zero a seis anos, mantidas pela Prefeitura
Municipal de Presidente Prudente, buscando verificar quais concepc¢des (de crianca,
familia, Educacédo Infantil e papel dos profissionais) tém como base. Outro objetivo
especifico foi a contribuicdo para o direcionamento de possiveis acdes de formacgéo
destinadas aos profissionais da Educacao Infantil, além de enfocar a importancia do
papel dos profissionais que lidam diretamente com a crianca na realizacdo de
interacdes entre familia e instituicdes de Educacgéo Infantil. Foi realizado um Estudo
de Caso, sendo utilizado o procedimento de analise documental e analise de
conteddo dos Planos Diretores das unidades que atendiam exclusivamente criancas
de Educacdo Infantil, além de entrevistas com uma amostra de gestores,
professores e familias das Unidades envolvidas na pesquisa. Dentre os resultados
obtidos, foi constatado que as praticas de trabalhos com familias, em geral, se
referem as formas tradicionais de comunicacdo — reunides de pais e o0s
atendimentos individuais, caracterizando—se numa relagdo vertical e unilateral na
qual as instituicbes de Educacédo Infantil prop6em, predominantemente, trabalhos
para as familias, em detrimento de trabalhos com as familias.
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RESUMO

Este texto trata de uma dissertacdo defendida no ano de 2008 junto ao
curso de Mestrado do Programa de P6s-Graduacdo em Educacédo da Unesp
de Presidente Prudente - SP. O objeto de pesquisa consistiu no estudo das

relacées entre instituicdes de Educacado Infantil e familias. O problema
referiu-se ao quadro de desencontro geralmente presente entre ambas. A

pesquisa teve como objetivo geral a investigacado das relacdes que se
estabelecem entre instituicdes de Educacao Infantil e familias, bem como
as concepcdes que as determinam, visando contribuir com a reflexdo sobre
0 assunto. Foram estabelecidos como objetivos especificos a identificacao
e analise das propostas de trabalhos com familias existentes nas unidades
de Educacao Infantil que atendem exclusivamente criancas na faixa etaria
compreendida entre zero a seis anos, mantidas pela Prefeitura Municipal
de Presidente Prudente, buscando verificar quais concepc¢des (de crianca,
familia, Educacao Infantil e papel dos profissionais) tém como base. Outro
objetivo especifico foi a contribuicdo para o direcionamento de possiveis
acOes de formacdo destinadas aos profissionais da Educacao Infantil, além
de enfocar fra importancia do papel dos profissionais que lidam

diretamente com a crianca na realizacao de interacdes entre familia e
instituicdées de Educacao Infantil. Foi realizado um Estudo de Caso, sendo
utilizado o procedimento de analise documental e analise de conteddo dos
Planos Diretores das unidades que atendiam exclusivamente criancas de

Educacéo Infantil, além de entrevistas com uma amostra de gestores,

professores e familias das Unidades envolvidas na pesquisa. Dentre os

resultados obtidos, foi constatado que as praticas de trabalhos com
familias, em geral, se referem as formas tradicionais de comunicacao -
reunides de pais e os atendimentos individuais, caracterizando-se numa
relacdo vertical e unilateral na qual as instituicdes de Educacao Infantil
propdem, predominantemente, trabalhos para as familias, em detrimento
de trabalhos com as familias.

Palavras-chave: Familia. Criancas. Educacao Infantil.

Um pouco da origem da pesquisa

Constatamos através de nossa experiéncia profissional uma ambiguidade
na relacdo entre profissionais de Educacao Infantil e familias. Ao mesmo
tempo em que admitem a importancia da relagédo familiaZinstituicdo para o



trabalho pedagdgico, ja que o espaco familiar constitui-se, em geral, no
primeiro ambiente no qual a crianca convive, costumam ter dificuldades
para lidar com os pais ou responsaveis. Ora se sentem desconfortaveis
com sua presenca nas institui¢cdes, ora sua auséncia é tida como uma
transferéncia de papéis da familia para os educadores. Diversas situacdes
sdo motivos de queixas por parte dos profissionais: pais que ndo Iéem os
bilhetes enviados pela instituicdo, que ndo mandam os pertences da
crianca em ordem, que Nao aparecem nas reunides, que atrasam para
buscar a crianca, que nao atualizam ndmeros de telefone e assim por
diante. Para os profissionais se constrdi a imagem de uma familia que vé a
instituicdo como "depdsito de criancas" - expressao utilizada por muitos
educadores.

Por outro lado, observa-se que as familias também tém questbes mal
resolvidas com a instituicdo, manifestadas por comportamentos que
passam de demonstracdes de desconfiancga, disputa, a receio em
apresentar suas insatisfacdes por acreditar que seu filho possa nao ser
bem tratado pelos profissionais. Comumente pais tém queixas quanto a
mordida que seu filho recebeu de outra crianca, os pertences
desaparecidos, o ensino que esta "fraco", enfim, sdo diversas as situacdes
envolvendo descontentamento por parte das familias com relacéo a
instituicdo - e vice-versa.

Sendo assim, um quadro de desencontro tem se instalado e sugerido que a
instituicado (re)pense formas de trabalhar com as familias - eis o problema
desta pesquisa, o que depende das concepcdes que possui acerca da
crianca, da familia, da Educacgéo Infantil e de seus profissionais, segundo
nossa hipotese.

Nossa investigacao: a trajetdria da pesquisa

Segundo nossa revisao bibliografica, varios estudos que tratam da relacao
entre familia e instituicdes de Educacao Infantil demonstram a importancia
do investimento nesta relacao.

No estudo realizado por Maimone & Scriptori (2005) os dados revelam que
as relacdes familia-creche encontram-se pouco harmoniosas, o que
demanda uma revitalizacdo dessas relacdes.

Davies (2003) apresenta varios resultados de investigacdo que apontam
para os beneficios da colaboracao escola/Zfamilia. O autor apresenta
estudos demonstrando o crescimento do sucesso escolar associado a uma
relacado de parceria entre familias e escola. Além disso, apresenta estudos
gue evidenciam os beneficios da colaboracdo ndo somente para as
criancas, mas também para professores, alunos pais e comunidades.

Nessa mesma direcado, Musitu (2003) faz referéncias a varios autores que
comprovam que a participacdo dos pais na escola produz resultados



positivos para a crianga, e ndo somente a ela, confirmando o levantamento
realizado por Davies (2003).

Segundo Nunes e Vilarinho €2664+5-23) ''criancas que percebem uma
afinidade entre suas familias e a escola tendem a se sentir mais seguras e,
naturalmente, a apresentar melhor desempenho nas atividades
académicas". (Nunes e Vilarinho, 2001:23)

Portela e Atta (2002) apresentam dados que apontam o impacto da
participacdo das familias no sucesso dos sistemas educacionais, na
aprendizagem das criancgas e na construcdo de uma imagem positiva da
educacéao.

Magalhdes (2007) aborda a constituicdo de parcerias entre instituicdes
educativas e familias como forma de amenizar a transicdo das criancas
entre os cenérios casa/escola.

Em se tratando de Educacao Infantil, a necessidade de trabalhar com as
familias se intensifica, pois quando se trata de criancas pequenas, ha uma
constante necessidade de contato entre instituicdo e familias, sendo
menos frequente quando a crianca tem mais idade e ja possui certa
independéncia, conseguindo expressar melhor suas necessidades e
sentimentos.

Corroborando essa idéia, Corsino (2002) afirma que o fluxo de informacdes
e solicitacdes entre familia e escola nos primeiros anos de escolaridade
costuma ser maior do que quando a crianca ja tem mais autonomia.

A autora defende a importéancia do contato entre instituicdo de Educacéao

Infantil e os pais das criancas, a comecar pelo periodo de adaptacao, que

nao é apenas para as criancas, mas para as maes que deixam seus filhos
na escola.

Paniagua e Palacios (2007) abordam a relagcdo com familias como um
elemento essencial na educacao infantil, devendo ser tdo mais estreita
guanto menor € a crianca devido a importancia da familia nessa faixa
etaria e pela necessidade de coordenacao entre os dois mundos da crianca
- casa e escola. "Uma educacdao infantil de qualidade, com incidéncia real
no desenvolvimento atual e futuro das criangas, supde dar muita
importancia ao trabalho com familias". (PANIAGUA e PALACIOS, 2007:

P=24).

Santos 2681+ p-1168) afirma que "especialmente na Educacéo
infantil, quando as criancas estao iniciando a vida escolar, é fundamental
gue os pais nos conhecam, conhecam a nossa proposta e se deixem
conhecer". (Santos, 2001: 110)

Bhering e De Nez (2002) citam estudos que fazem referéncia a
importancia da relacdo familiaZinstituicdo na Educacdo Infantil defendendo
a idéia de que ambas as instituicdes podem juntas promover situacdes
complementares e significativas de aprendizagem e convivéncia para a
crianca.

De acordo com Maimone & Scriptori (2005), mesmo que a instituicdo de
Educacao Infantil atenda bem as criancas, enfrentara momentos de tensao



com as familias, caso se feche a participacdo destas, o que repercute no
desenvolvimento infantil.

Segundo Goldschimied e Jackson 28686229 o relacionamento
creche/familia contribui para determinar a qualidade das experiéncias da

crianca, mas "'contém tensdes inerentes que devem ser reconhecidas e
administradas". (Goldschimied e Jackson, 2006:229)

Além disso, um dos elementos que tem definido a qualidade dos servicos
para a primeira infancia é a relacao da instituicdo com as familias.
(BHERING e DE NEZ, 2002, GANDINI e EDWARDS, 2002; ZABALZA, 1998).

Apesar da importancia do citado tema, constatamos que a producao
bibliografica acerca deste ainda € muito escassa, apontando a necessidade
de maiores investimentos em estudos e pesquisas especialmente voltados

para a Educacao Infantil.

Movida por esta tematica, esta pesquisa teve como objetivo geral
investigar as relagdes que se estabelecem entre familias e institui¢cSes de
Educacao Infantil, bem como as concepcdes que as determinam, visando

contribuir com a reflex@o sobre o assunto, tendo em vista o enfrentamento
do quadro de desencontro geralmente presente entre ambas.

Foram propostos como objetivos especificos da pesquisa a identificacao e
analise das propostas de trabalhos com familias existentes nas unidades
de Educacao Infantil que atendem exclusivamente criancas na faixa etaria
compreendida entre zero e seis anos, mantidas pela Prefeitura Municipal
de Presidente Prudente, buscando verificar quais concepc¢oes (de crianca,
familia, Educacao Infantil e papel dos profissionais) tém como base.

Também estabelecemos como objetivo especifico contribuir para o
direcionamento de possiveis acfes de formacao destinadas aos
profissionais da Educacao Infantil, a partir das reflexdes suscitadas pelos
resultados da pesquisa.

Em razao das caracteristicas da pesquisa ora explicitadas, utilizamos a
Abordagem Qualitativa, do tipo Estudo de Caso, pois consiste no estudo do
caso das instituicdes de Educacao Infantil de Presidente Prudente - SP.

Optamos por restringir a pesquisa as unidades escolares que atendiam
exclusivamente criancas da Educacao Infantil - as denominadas EMEIs
(Escolas Municipais de Educacao Infantil), ja que o foco deste estudo sao
as relacdes entre as familias e as instituicbes de Educacao Infantil,
totalizando doze unidades.

A obtencdo dos dados foi realizada a partir da utilizacdo das seguintes
técnicas:

Analise Documental

Os dados foram obtidos a partir da analise documental dos planos
diretores das doze EMEIs da rede municipal de Presidente Prudente,
unidades que atendem exclusivamente criancas da Educacao Infantil,
considerando o triénio 2006-2008.



Entrevista reflexiva

Foi utilizada a entrevista reflexiva segundo Szymanski (2002). De
acordo com a autora, "a entrevista face a face é fundamentalmente uma
situacao de interacdo humana'" (SZYMANSKI, 2002: 7p—12)

Foram realizadas entrevistas com uma amostra de gestores,
professores/Auxiliares do Desenvolvimento Infantil e maes de alunos,
sendo sorteadas duas Unidades Escolares, uma com atendimento exclusivo
a criancgas entre zero e trés anos de idade e outra com atendimento
exclusivo a criancgas entre quatro e seis anos de idade.

O procedimento para a analise dos dados levantados na bibliografia
pesquisada, dos Planos Diretores das Emeis e das entrevistas consiste

numa analise categorial tematica Barehn—197+7).

A referida técnica de analise de conteudo foi utilizada a partir de
categorizacao prévia e indicadores qualitativos: presenca (ou auséncia) e
guantitativos: frequéncia.

As categorias de analise foram selecionadas em funcao de sua
relacdo com o objeto de pesquisa, a saber:

- justificativa para a necessidade do trabalho com familias;
- propostas de trabalhos com familias;
- concepcdes de:
. criancga
. familia
. Educacéao Infantil

- papel dos profissionais

Comentando os resultados da pesquisa

Considerando as condi¢c6es em que grande parte das criancas vive
atualmente, tendo seus cuidados e educacao confiados as instituicdes de
Educacao Infantil e ndo somente a familia, verifica-se a necessidade de
interacdes entre ambas em beneficio da crianca. Defendemos a
importancia de uma continuidade entre os dois principais contextos de
vida da crianca - instituicdes de Educacao Infantil e familias, porém, sem
caracterizar uma imposicao da cultura das instituicdes sobre as familias.

Para tanto, se faz necessario que tenhamos como pressupostos
uma concepc¢ao de familia como aquela capaz de estabelecer trocas com as
instituicées de Educacao Infantil, ndo a familia idealizada com base em um

modelo pré-determinado. Uma concepcéao de crianca como sujeito de
direitos, a quem deve ser garantida uma educacéo de qualidade marcada
pela relacdo de proximidade com as familias. Uma concepcao de Educacao



Infantil, conseqientemente, como um direito, ndo como um ""favor™, uma
"dadiva" ou preparacao para o amanha. Uma concepcao de profissional de
Educacao Infantil cuja especificidade é assegurada, ndo como um
substituto da familia, assumindo o papel de estabelecer interagdes com as
familias baseadas no dialogo e na colaboracdo mutua.

Diante dos pontos apresentados, observamos no Estudo de Caso realizado
a emergéncia das concepcdes de familia, de crianca, de Educacéao Infantil,
de profissionais que se inter-relacionam e nos apontam alguns desafios.

Foi identificado um fosso entre as concepcdes declaradas e as concepc¢des
subjacentes as praticas de trabalho com familias. As concepg¢des foram
desveladas por meio da analise das praticas.

As justificativas para a necessidade do trabalho com familias nao se
situaram, na sua maioria, em questdes relacionadas a crianca e seu direito
a uma educacdo de qualidade, mas enfatizaram dificuldades ligadas as
familias, concebidas como pouco participativas e interessadas.

Também foi constatada uma anfase das formas tradicionais de trabalho
com familias - reunides de pais e os atendimentos individuais que se
fizeram presentes em todos os Planos Diretores analisados e nas
entrevistas realizadas.

Além disso, observamos a predominancia de praticas caracterizadas por
trabalhos para as familias, em detrimento de praticas de trabalhos com as
familias, apresentando-se uma relacao vertical na qual as Unidades
oferecem seu saber, seu conhecimento as familias.

Identificamos ainda a presenca de uma relacdo unilateral com as familias

evidenciada pelo fato de os temas das reunides, encontros, conversas com

0s pais surgirem a partir da iniciativa da escola. Apareceu a possibilidade
de abertura aos pais, mas com a condicado de eles se manifestarem.

Nao foi constatada uma discussao acerca de como fomentar a participacao
das familias, porém, tornar as reunides de pais mais agradaveis mostrou-
se como um caminho encontrado por uma das Unidades para levar as
familias a participarem mais.

A postura das maes entrevistadas evidenciou uma atitude de defesa da
escola e de acusacéao dos pais. Estas se apresentaram como porta-vozes,
espelhos da escola.

A concepcao da instituicdo de Educacédo Infantil na modalidade de creche
ainda recebe influéncias de uma visdo assistencialista evidenciada através
da postura assumida pela mée entrevistada, que demonstrou ser a de
gratidao e favorecimento.

A participacado dos pais demonstra ser limitada pela Instituicido quando
atinge o terreno pedagdgico, campo de atuacao dos professores.

Na pesquisa também foi constatada a presenca de um conhecimento de
nivel ainda superficial da instituicdo com relacao as familias, como também
das familias com relacao a escola.



A concepcéo de criangca como capaz de colaborar no estreitamento das
relacfes entre familia e instituicdo de Educacao Infantil nao foi
identificada. A concepcéo de crianca como aluno demonstrou ser
predominante.

Finalizando, o papel do profissional que lida diretamente com as criancas
no que diz respeito ao trabalho com as familias demonstra ndo estar claro,
assim como nao é unanime a idéia de que os profissionais estejam
preparados para compreender as familias e suas demandas.

Dentre os desafios postos, destacamos a formacao continuada dos
profissionais que sugere a necessidade de se desenvolver praticas
formativas dirigidas a estes no que diz respeito ao trabalho com as familias
considerando os pressupostos discutidos nesta pesquisa. Tais
pressupostos abrangem as concepc¢des apresentadas, dentre as quais
enfatizamos a concepcédo de crianca e suas linguagens. Explicitar como
entendemos a criancga, suas manifestacoes, formas de ser e interagir com o
mundo imprime um carater especifico ao trabalho com familias, delineando
essa construcéao.
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RESUMO

Este texto trata de uma dissertacdo defendida no ano de 2008 junto ao curso de
Mestrado do Programa de Pos-Graduagcdo em Educacdo da Unesp de Presidente
Prudente — SP. O objeto de pesquisa consistiu no estudo das relagdes entre instituicoes
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geralmente presente entre ambas. A pesquisa teve como objetivo geral a investigacéo
das relagbes que se estabelecem entre ingtituicdes de Educacao Infantil e familias, bem
como as concepcdes que as determinam, visando contribuir com a reflex@o sobre o
assunto. Foram estabel ecidos como objetivos especificos a identificacdo e andise das
propostas de trabalhos com familias existentes nas unidades de Educacdo Infantil que
atendem exclusivamente criancas na faixa etéria compreendida entre zero a seis anos,
mantidas pela Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, buscando verificar quais
concepgoes (de crianca, familia, Educacdo Infantil e papel dos profissionais) tém como
base. Outro objetivo especifico foi a contribuicdo para o direcionamento de possivels
acOes de formacdo destinadas aos profissionais da Educacdo Infantil, além de enfocar
na importancia do papel dos profissionais que lidam diretamente com a crianca na
realizac8o de interacOes entre familia e institui¢ces de Educacéo Infantil. Foi realizado
um Estudo de Caso, sendo utilizado o procedimento de andlise documental e andlise de
contetido dos Planos Diretores das unidades que atendiam exclusivamente criancas de
Educacdo Infantil, além de entrevistas com uma amostra de gestores, professores e
familias das Unidades envolvidas na pesquisa. Dentre os resultados obtidos, foi
constatado que as praticas de trabalhos com familias, em geral, se referem as formas
tradicionais de comunicagdo - reunides de pais e os atendimentos individuas,
caracterizando-se numa relacéo vertical e unilateral na qual as instituicdes de Educacéo
Infantil prop&em, predominantemente, trabalhos para as familias, em detrimento de
trabalhos com as familias.

Palavras-chave: Familia. Criancas. Educacéo Infantil.

! Trabalho originado a partir da dissertagéo de Mestrado “ Trabalho com Familias na Educacgo Infantil:
concepcies e préticas’, sob a orientacdo da Prof2, Dra, Célia Maria Guimaraes e co-orientagdo da Prof2,
Dr2, Gilza Maria Zauhy Garms. Em raz&o da parceria, 0s verbos no texto seréo apresentados na 12 pessoa
do plural.

2 Profa. M's. Substituta do curso de Pedagogia da Facul dade de Ciéncias e Tecnologia da Universidade Estadual
Paulista, Campus de Presidente Prudente.
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Um pouco da origem da pesquisa

Constatamos através de nossa experiéncia profissional uma ambigiidade na
relacdo entre profissionais de Educacéo Infantil e familias. Ao mesmo tempo em que
admitem a importancia da relacéo familia/instituicdo para o trabalho pedagdgico, ja que
0 espaco familiar constitui-se, em geral, no primeiro ambiente no qual a crianga
convive, costumam ter dificuldades para lidar com os pais ou responsaveis. Ora se
sentem desconfortaveis com sua presenca nas institui¢oes, ora sua auséncia € tida como
uma transferéncia de papéis da familia para os educadores. Diversas situacfes séo
motivos de queixas por parte dos profissionais: pais que ndo |éem os bilhetes enviados
pela instituicdo, que ndo mandam os pertences da crianca em ordem, que ndo aparecem
nas reunides, que atrasam para buscar a crianga, que ndo atualizam numeros de telefone
e assim por diante. Para os profissionais se constréi aimagem de uma familia que vé a
instituicdo como “depdsito de criangas’ - expressao utilizada por muitos educadores.

Por outro lado, observa-se que as familias também tém questdes mal resolvidas
com a instituicdo, manifestadas por comportamentos que passam de demonstracdes de
desconfianga, disputa, a receio em apresentar suas insatisfacGes por acreditar que seu
filho possa ndo ser bem tratado pelos profissionais. Comumente pais tém queixas
quanto a mordida que seu filho recebeu de outra criancga, os pertences desaparecidos, 0
ensino que esta “fraco”, enfim, séo diversas as situagdes envolvendo descontentamento
por parte das familias com relacéo ainstituicdo - e vice-versa.

Sendo assim, um quadro de desencontro tem se instalado e sugerido que a
instituicdo (re)pense formas de trabalhar com as familias — eis 0 problema desta
pesquisa, 0 que depende das concepgdes que possui acerca da crianga, da familia, da

Educacdo Infantil e de seus profissionais, segundo nossa hipotese.

Nossa investigacdo: a trajetoria da pesquisa

Segundo nossa revisdo bibliogréfica, varios estudos que tratam da relacéo entre
familia e instituicBes de Educacdo Infantil demonstram a importancia do investimento

nesta rel aco.



No estudo realizado por Maimone & Scriptori (2005) os dados revelam que as
relacdes familia-creche encontram-se pouco harmoniosas, 0 que demanda uma
revitalizac8o dessas relagoes.

Davies (2003) apresenta vérios resultados de investigaco que apontam para 0s
beneficios da colaboragdo escola/familia. O autor apresenta estudos demonstrando o
crescimento do sucesso escolar associado a uma relacdo de parceria entre familias e
escola. Além disso, apresenta estudos que evidenciam os beneficios da colaboracdo néo
somente para as criangas, mas também para professores, alunos pais e comunidades.

Nessa mesma direcdo, Musitu (2003) faz referéncias a varios autores que
comprovam que a participacdo dos pais na escola produz resultados positivos para a
crianca, e ndo somente a ela, confirmando o levantamento realizado por Davies (2003).

Segundo Nunes e Vilarinho (2001, p.23) “criangas que percebem uma afinidade
entre suas familias e a escola tendem a se sentir mais seguras e, naturamente, a
apresentar melhor desempenho nas atividades académicas’.

Portela e Atta (2002) apresentam dados que apontam 0 impacto da participacdo
das familias no sucesso dos sistemas educacionais, na aprendizagem das criancas e ha
construcdo de umaimagem positiva da educagéo.

Magalhdes (2007) aborda a constituicdo de parcerias entre instituigdes
educativas e familias como forma de amenizar a transicdo das criangas entre os
cendrios casa/escola

Em se tratando de Educag&o Infantil, a necessidade de trabalhar com as familias
se intensifica, pois quando se trata de criangas pequenas, hd uma constante necessidade
de contato entre instituicdo e familias, sendo menos freqliente quando a crianca tem
mais idade e j& possui certa independéncia, conseguindo expressar melhor suas
necessi dades e sentimentos.

Corroborando essa idéia, Corsino (2002) afirma que o fluxo de informacfes e
solicitacOes entre familia e escola nos primeiros anos de escolaridade costuma ser
maior do que quando a crianga jatem mais autonomia.

A autora defende aimportancia do contato entre institui¢céo de Educagéo Infantil
e 0s pais das criangas, a comecar pelo periodo de adaptacdo, que ndo é apenas para as
criangas, mas para as maes que deixam seus filhos na escola.

Paniagua e Palacios (2007) abordam a relagdo com familias como um elemento
essencial na educagdo infantil, devendo ser t&o mais estreita quanto menor é a crianga
devido a importancia da familia nessa faixa etaria e pela necessidade de coordenagéo



entre os dois mundos da crianga — casa e escola. “Uma educagéo infantil de qualidade,
com incidéncia real no desenvolvimento atual e futuro das criancas, supde dar muita
importancia ao trabalho com familias’. (PANIAGUA e PALACIQOS, 2007, p.24).

Santos (2001, p.110) afirma que “ especialmente na Educagdo infantil, quando as
criangas estdo iniciando a vida escolar, é fundamental que os pais nos conhecam,
conhecam a nossa proposta e se deixem conhecer”.

Bhering e De Nez (2002) citam estudos que fazem referéncia a importancia da
relacdo familia/ingtituicdo na Educagdo Infantil defendendo a idéia de que ambas as
instituicdes podem juntas promover situagdes complementares e significativas de
aprendizagem e convivéncia para a crianca.

De acordo com Maimone & Scriptori (2005), mesmo que a instituicdo de
Educacdo Infantil atenda bem as criangas, enfrentara momentos de tensdo com as
familias, caso se feche & participacdo destas, o que repercute no desenvolvimento
infantil.

Segundo Goldschimied e Jackson (2006, p.229) o relacionamento creche/familia
contribui para determinar a qualidade das experiéncias da crianca, mas “ contém tensoes
inerentes que devem ser reconhecidas e administradas’.

Além disso, um dos elementos que tem definido a qualidade dos servicos para a
primeira infancia € a relacdo da instituicdo com as familias. (BHERING e DE NEZ,
2002, GANDINI e EDWARDS, 2002; ZABALZA, 1998).

Apesar da importancia do citado tema, constatamos que a produgdo
bibliogréfica acerca deste ainda é muito escassa, apontando a necessidade de maiores
investimentos em estudos e pesqui sas especialmente voltados para a Educacdo Infantil.

Movida por esta temética, esta pesquisa teve como objetivo geral investigar as
relacbes que se estabelecem entre familias e ingtituicbes de Educacdo Infantil, bem
como as concepgdes que as determinam, visando contribuir com a reflex&o sobre o
assunto, tendo em vista o enfrentamento do quadro de desencontro geralmente presente
entre ambas.

Foram propostos como objetivos especificos da pesquisa a identificacdo e
andlise das propostas de trabalhos com familias existentes nas unidades de Educacéo
Infantil que atendem exclusivamente criancas na faixa etéria compreendida entre zero e
seis anos, mantidas pela Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, buscando
verificar quais concepcbes (de crianga, familia, Educacdo Infantil e papel dos

profissionais) tém como base.



Também estabelecemos como objetivo especifico contribuir para o
direcionamento de possiveis acdes de formagdo destinadas aos profissionais da
Educacdo Infantil, a partir das reflexdes suscitadas pel os resultados da pesquisa.

Em razéo das caracteristicas da pesquisa ora explicitadas, utilizamos a
Abordagem Qualitativa, do tipo Estudo de Caso, pois consiste no estudo do caso das
instituicdes de Educacdo Infantil de Presidente Prudente — SP.

Optamos por restringir a pesquisa as unidades escolares que atendiam
exclusvamente criangas da Educacdo Infantii — as denominadas EMEIs (Escolas
Municipais de Educacdo Infantil), ja que o foco deste estudo séo as relacdes entre as
familias e asinstituicdes de Educacéo Infantil, totalizando doze unidades.

A obtencdo dos dados foi realizada a partir da utilizacdo das seguintes técnicas.
Anélise Documental

Os dados foram obtidos a partir da andlise documental dos planos diretores das
doze EMEIs da rede municipa de Presidente Prudente, unidades que atendem
exclusivamente criangas da Educacdo Infantil, considerando o triénio 2006-2008.
Entrevista reflexiva

Foi utilizada a entrevista reflexiva segundo Szymanski (2002). De acordo com a
autora, “aentrevista face a face € fundamental mente uma situacéo de interacdo humana”
(SZYMANSKI, 2002, p.12)

Foram redlizadas entrevistas com uma amostra de  gestores,
professores/Auxiliares do Desenvolvimento Infantil e mées de alunos, sendo sorteadas
duas Unidades Escolares, uma com atendimento exclusivo a criangas entre zero e trés
anos de idade e outra com atendimento exclusivo a criancas entre quatro e seis anos de
idade.

O procedimento para a analise dos dados levantados na bibliografia pesquisada,
dos Planos Diretores das Emeis e das entrevistas consiste numa andlise categorial
temética (Bardin, 1977).

A referida técnica de andlise de conteido foi utilizada a partir de categorizacéo
prévia e indicadores qualitativos. presenca (ou auséncia) e quantitativos: frequéncia.

As categorias de andlise foram selecionadas em funcdo de sua relagdo com o
objeto de pesquisa, a saber:

- justificativa para a necessidade do trabalho com familias;
- propostas de trabalhos com familias;

- concepcoes de:



. crianca
. familia
. Educacdo Infantil

- papel dos profissionais

Comentando os resultados da pesquisa

Considerando as condicdes em que grande parte das criancas vive atualmente,
tendo seus cuidados e educacdo confiados as ingtituicdes de Educacdo Infantil e ndo
somente a familia, verifica-se a necessidade de interactes entre ambas em beneficio da
crianca. Defendemos a importancia de uma continuidade entre os dois principais
contextos de vida da crianca — ingtitui¢des de Educacéo Infantil e familias, porém, sem
caracterizar umaimposi¢do da cultura das institui¢ces sobre as familias.

Para tanto, se faz necessario que tenhamos como pressupostos uma concepcao
de familia como aquela capaz de estabelecer trocas com as instituicdes de Educacéo
Infantil, ndo a familia idealizada com base em um modelo pré-determinado. Uma
concepcdo de crianca como sujeito de direitos, a quem deve ser garantida uma educacéo
de qualidade marcada pela relacéo de proximidade com as familias. Uma concepcéo de
Educacéo Infantil, consegiientemente, como um direito, ndo como um “favor”, uma
“dadiva’ ou preparacdo para 0 amanhd. Uma concepcdo de profissional de Educacdo
Infantil cuja especificidade é assegurada, ndo como um substituto da familia, assumindo
0 papel de estabelecer interagdes com as familias baseadas no didlogo e na colaboracéo
mutua.

Diante dos pontos apresentados, observamos no Estudo de Caso redizado a
emergéncia das concepcbes de familia, de crianga, de Educacdo Infantil, de
profissionais que se inter-relacionam e nos apontam alguns desafios.

Foi identificado um fosso entre as concepcOes declaradas e as concepcdes
subjacentes as praticas de trabalho com familias. As concepcdes foram desveladas por
meio da andlise das préticas.

Asjustificativas para a necessidade do trabalho com familias ndo se situaram, na
sua maioria, em questdes relacionadas a crianca e seu direito a uma educacdo de
qualidade, mas enfatizaram dificuldades ligadas as familias, concebidas como pouco

participativas e interessadas.



Também foi constatada uma anfase das formas tradicionais de trabalho com
familias - reunides de pais e os atendimentos individuais que se fizeram presentes em
todos os Planos Diretores analisados e nas entrevistas realizadas.

Além disso, observamos a predominancia de praticas caracterizadas por
trabalhos para as familias, em detrimento de préticas de trabalhos com as familias,
apresentando-se uma relacdo vertical na qual as Unidades oferecem seu saber, seu
conhecimento as familias.

Identificamos ainda a presenca de uma relacdo unilateral com as familias
evidenciada pelo fato de os temas das reunides, encontros, conversas com 0s pais
surgirem a partir da iniciativa da escola. Apareceu a possibilidade de abertura aos pais,
mas com a condi¢do de eles se manifestarem.

N&o foi constatada uma discussdo acerca de como fomentar a participagdo das
familias, porém, tornar as reunides de pais mais agradaveis mostrou-se como um
caminho encontrado por uma das Unidades para levar as familias a participarem mais.

A postura das mées entrevistadas evidenciou uma atitude de defesa da escola e
de acusacdo dos pais. Estas se apresentaram como porta-vozes, espel hos da escola.

A concepcao da instituicao de Educagdo Infantil na modalidade de creche ainda
recebe influéncias de uma visdo assistencialista evidenciada através da postura assumida
pela mée entrevistada, que demonstrou ser a de gratiddo e favorecimento.

A participacdo dos pais demonstra ser limitada pela Instituicdo quando atinge o
terreno pedagogico, campo de atuagdo dos professores.

Na pesguisa também foi constatada a presenca de um conhecimento de nivel
ainda superficial dainstituicdo com relacéo as familias, como também das familias com
relacdo a escola.

A concepcao de criangca como capaz de colaborar no estreitamento das relacbes
entre familia e instituicdo de Educacdo Infantil ndo foi identificada. A concepcdo de
criangca como aluno demonstrou ser predominante.

Finalizando, o papel do profissional que lida diretamente com as criangas no que
diz respeito ao trabalho com as familias demonstra ndo estar claro, assim como néo é
unanime a idéia de que os profissionais estejam preparados para compreender as
familias e suas demandas.

Dentre os desafios postos, destacamos a formacéo continuada dos profissionais
gue sugere a necessidade de se desenvolver préticas formativas dirigidas a estes no que
diz respeito ao trabalho com as familias considerando os pressupostos discutidos nesta



pesquisa. Tais pressupostos abrangem as concepgdes apresentadas, dentre as quais
enfatizamos a concepcdo de crianga e suas linguagens. Explicitar como entendemos a
crianca, suas manifestagdes, formas de ser e interagir com o mundo imprime um carater

especifico ao trabalho com familias, delineando essa construcao.

REFERENCIAS

BARDIN, Laurence. Anélise de conteldo, Lisboa: Edi¢bes 70, 1977.

BHERING, E.; DE NEZ, T.B. Envolvimento de pais em creche: possibilidades e
dificuldades de parceria. Psicologia: Teoria e Pesquisa, v.18, n.1, Brasilia, jan./abr.
2002.

CORSINO, P. Relagdo familia e escola na Educacdo Infantil: algumas reflexdes.
Boletim Salto para o Futuro. TV escola, Brasilia: Secretaria da Educacdo a distancia —
SEED — Ministério da Educagéo, 2002.

Disponivel em: www.redebrasil.tv.br/salto/bol etins2002

DAVIES, DON. A colaboragdo escola-familia-comunidade: uma perspectiva americana.
In: ALVES-PINTO, C. e TEIXEIRA, M. Pais e Escola: parceria para o sucesso. Porto,
Portugal: ISET, 2003, p. 71-94.

GANDINI, L.; EDWARDS, C. (Orgs.) Bambini: a abordagem italiana a educacao
infantil. Porto Alegre: Artmed, 2002.

GOLDSCHMIED, E.; JACKSON, S. Educacéo de 0 a 3 anos. O atendimento em
creche. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.

MAGALHAES, G.M. Modelo de colaboracdo jardim-de-infancia/familia. Lisboa:
Instituto Piaget, 2007.

MAIMONE, E. H.; SCRIPTORI, C.C. Estratégias de participacdo de pais no processo
de formagéo continuada de professores em creche. 282 Reunido anual da ANPED, 2005,
Caxambu-M, p. 1-16.

MUSITU, G. A bidirecionalidade das relagdes familia/escola. In: ALVES-PINTO, C.;
TEIXEIRA, M. Pais e Escola: parceria para o sucesso. Porto, Portugal: ISET, 2003, p.
141-174.

NUNES, D.G.; VILARINHO, L.R.G.” Familia possivel” na relacdo escola-comunidade.
Psicologia Escolar e Educacional, 2001, vol.5, nimero 2, p. 21-19.

PANIAGUA, G.; PALACIOS, J. Educacéo Infantil: resposta educativa a diversidade.
Porto Alegre: Artmed, 2007.

PORTELA, A.L., ATTA, D.M.A. A dimenséo pedagdgica da educacdo. Boletim Salto
para o Futuro. TV escola, Brasiliaa Secretaria da Educacdo a distancia — SEED —
Ministério da Educagdo, 2002.

Disponivel em: www.redebrasil.tv.br/salto/bol etins2002



http://www.redebrasil.tv.br/salto/boletins2002�
http://www.redebrasil.tv.br/salto/boletins2002�

SANTOS, A. N. de C. et a. In: GARCIA, R.L; FILHO, A.L. (orgs) Em defesa da
Educacéo Infantil, Rio de Janeiro: DP&A, 2001, p. 109-133.

SZYMANSKI, H. (org.). A entrevista na pesquisa em educacdo: a pratica reflexiva.
Brasilia: Editora Plano, 2002.

ZABALZA. M. Os dez aspectos-chave de uma educacdo infantil de qualidade. In:
. Qualidade em Educacéao Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998, p. 49-62.



	COLE_1103
	RELAÇÕES ENTRE EDUCAÇÃO INFANTIL E FAMÍLIAS: REVELANDO CONCEPÇÕES[1]
	PIFFER LOPES, Claudia Cristina Garcia[2] -  FCT/UNESP-PPTE
	claudiapiffer@ig.com.br
	Eixo Temático: 13 Linguagens em Educação Infantil
	Agencia Financiadora: não ocorre com financiamento
	RESUMO
	Este texto trata de uma dissertação defendida no ano de 2008 junto ao curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação da Unesp de Presidente Prudente - SP. O objeto de pesquisa consistiu no estudo das relações entre instituições de Educação...
	Palavras-chave: Família. Crianças. Educação Infantil.
	Um pouco da origem da pesquisa
	Constatamos através de nossa experiência profissional uma ambigüidade na relação entre profissionais de Educação Infantil e famílias. Ao mesmo tempo em que admitem a importância da relação família/instituição para o trabalho pedagógico, já que o espaç...
	Por outro lado, observa-se que as famílias também têm questões mal resolvidas com a instituição, manifestadas por comportamentos que passam de demonstrações de desconfiança, disputa, a receio em apresentar suas insatisfações por acreditar que seu filh...
	Sendo assim, um quadro de desencontro tem se instalado e sugerido que a instituição (re)pense formas de trabalhar com as famílias - eis o problema desta pesquisa, o que depende das concepções que possui acerca da criança, da família, da Educação Infa...
	Nossa investigação: a trajetória da pesquisa
	Segundo nossa revisão bibliográfica, vários estudos que tratam da relação entre família e instituições de Educação Infantil demonstram a importância do investimento nesta relação.
	No estudo realizado por Maimone & Scriptori (2005) os dados revelam que as relações família-creche encontram-se pouco harmoniosas, o que demanda uma revitalização dessas relações.
	Davies (2003) apresenta vários resultados de investigação que apontam para os benefícios da colaboração escola/família. O autor apresenta estudos demonstrando o crescimento do sucesso escolar associado a uma relação de parceria entre famílias e escola...
	Nessa mesma direção, Musitu (2003) faz referências a vários autores que comprovam que a participação dos pais na escola produz resultados positivos para a criança, e não somente a ela, confirmando o levantamento realizado por Davies (2003).
	Segundo Nunes e Vilarinho S(2001, p.23)S "crianças que percebem uma afinidade entre suas famílias e a escola tendem a se sentir mais seguras e, naturalmente, a apresentar melhor desempenho nas atividades acadêmicas". (Nunes e Vilarinho, 2001:23)
	Portela e Atta (2002) apresentam dados que apontam o impacto da participação das famílias no sucesso dos sistemas educacionais, na aprendizagem das crianças e na construção de uma imagem positiva da educação.
	Magalhães (2007) aborda a constituição de parcerias entre instituições educativas e famílias como forma de amenizar a transição das crianças entre os cenários casa/escola.
	Em se tratando de Educação Infantil, a necessidade de trabalhar com as famílias se intensifica, pois quando se trata de crianças pequenas, há uma constante necessidade de contato entre instituição e famílias, sendo menos freqüente quando a criança tem...
	Corroborando essa idéia, Corsino (2002) afirma que o fluxo de informações e solicitações entre família e escola nos primeiros anos de escolaridade costuma ser maior do que quando a criança já tem mais autonomia.
	A autora defende a importância do contato entre instituição de Educação Infantil e os pais das crianças, a começar pelo período de adaptação, que não é apenas para as crianças, mas para as mães que deixam seus filhos na escola.
	Paniagua e Palacios (2007) abordam a relação com famílias como um elemento essencial na educação infantil, devendo ser tão mais estreita quanto menor é a criança devido à importância da família nessa faixa etária e pela necessidade de coordenação entr...
	Santos S(2001, p.110)S afirma que "especialmente na Educação infantil, quando as crianças estão iniciando a vida escolar, é fundamental que os pais nos conheçam, conheçam a nossa proposta e se deixem conhecer". (Santos, 2001: 110)
	Bhering e De Nez (2002) citam estudos que fazem referência à importância da relação família/instituição na Educação Infantil defendendo a idéia de que ambas as instituições podem juntas promover situações complementares e significativas de...
	De acordo com Maimone & Scriptori (2005), mesmo que a instituição de Educação Infantil atenda bem às crianças, enfrentará momentos de tensão com as famílias, caso se feche à participação destas, o que repercute no desenvolvimento infantil.
	Segundo Goldschimied e Jackson S(2006, p.229)S o relacionamento creche/família contribui para determinar a qualidade das experiências da criança, mas "contém tensões inerentes que devem ser reconhecidas e administradas". (Goldschimied e Ja...
	Além disso, um dos elementos que tem definido a qualidade dos serviços para a primeira infância é a relação da instituição com as famílias. (BHERING e DE NEZ, 2002, GANDINI e EDWARDS, 2002; ZABALZA, 1998).
	Apesar da importância do citado tema, constatamos que a produção bibliográfica acerca deste ainda é muito escassa, apontando a necessidade de maiores investimentos em estudos e pesquisas especialmente voltados para a Educação Infantil.
	Movida por esta temática, esta pesquisa teve como objetivo geral investigar as relações que se estabelecem entre famílias e instituições de Educação Infantil, bem como as concepções que as determinam, visando contribuir com a reflexão sobre o assunto,...
	Foram propostos como objetivos específicos da pesquisa a identificação e análise das propostas de trabalhos com famílias existentes nas unidades de Educação Infantil que atendem exclusivamente crianças na faixa etária compreendida entre zero e seis an...
	Também estabelecemos como objetivo específico contribuir para o direcionamento de possíveis ações de formação destinadas aos profissionais da Educação Infantil, a partir das reflexões suscitadas pelos resultados da pesquisa.
	Em razão das características da pesquisa ora explicitadas, utilizamos a Abordagem Qualitativa, do tipo Estudo de Caso, pois consiste no estudo do caso das instituições de Educação Infantil de Presidente Prudente - SP.
	Optamos por restringir a pesquisa às unidades escolares que atendiam exclusivamente crianças da Educação Infantil - as denominadas EMEIs (Escolas Municipais de Educação Infantil), já que o foco deste estudo são as relações entre as famílias e as insti...
	A obtenção dos dados foi realizada a partir da utilização das seguintes técnicas:
	Análise Documental
	Os dados foram obtidos a partir da análise documental dos planos diretores das doze EMEIs da rede municipal de Presidente Prudente, unidades que atendem exclusivamente crianças da Educação Infantil, considerando o triênio 2006-2008.
	Entrevista reflexiva
	Foi utilizada a entrevista reflexiva segundo Szymanski (2002). De acordo com a autora, "a entrevista face a face é fundamentalmente uma situação de interação humana" (SZYMANSKI, 2002: S, p. S12)
	Foram realizadas entrevistas com uma amostra de gestores, professores/Auxiliares do Desenvolvimento Infantil e mães de alunos, sendo sorteadas duas Unidades Escolares, uma com atendimento exclusivo a crianças entre zero e três anos de idade e outra co...
	O procedimento para a análise dos dados levantados na bibliografia pesquisada, dos Planos Diretores das Emeis e das entrevistas consiste numa análise categorial temática S(Bardin, 1977)S.
	A referida técnica de análise de conteúdo foi utilizada a partir de categorização prévia e indicadores qualitativos: presença (ou ausência) e quantitativos: freqüência.
	As categorias de análise foram selecionadas em função de sua relação com o objeto de pesquisa, a saber:
	- justificativa para a necessidade do trabalho com famílias;
	- propostas de trabalhos com famílias;
	- concepções de:
	. criança
	. família
	. Educação Infantil
	- papel dos profissionais
	Comentando os resultados da pesquisa
	Considerando as condições em que grande parte das crianças vive atualmente, tendo seus cuidados e educação confiados às instituições de Educação Infantil e não somente à família, verifica-se a necessidade de interações entre ambas em benefício da cria...
	Para tanto, se faz necessário que tenhamos como pressupostos uma concepção de família como aquela capaz de estabelecer trocas com as instituições de Educação Infantil, não a família idealizada com base em um modelo pré-determinado. Uma con...
	Diante dos pontos apresentados, observamos no Estudo de Caso realizado a emergência das concepções de família, de criança, de Educação Infantil, de profissionais que se inter-relacionam e nos apontam alguns desafios.
	Foi identificado um fosso entre as concepções declaradas e as concepções subjacentes às práticas de trabalho com famílias. As concepções foram desveladas por meio da análise das práticas.
	As justificativas para a necessidade do trabalho com famílias não se situaram, na sua maioria, em questões relacionadas à criança e seu direito a uma educação de qualidade, mas enfatizaram dificuldades ligadas às famílias, concebidas como pouco partic...
	Também foi constatada uma ânfase das formas tradicionais de trabalho com famílias - reuniões de pais e os atendimentos individuais que se fizeram presentes em todos os Planos Diretores analisados e nas entrevistas realizadas.
	Além disso, observamos a predominância de práticas caracterizadas por trabalhos para as famílias, em detrimento de práticas de trabalhos com as famílias, apresentando-se uma relação vertical na qual as Unidades oferecem seu saber, seu conhecimento às ...
	Identificamos ainda a presença de uma relação unilateral com as famílias evidenciada pelo fato de os temas das reuniões, encontros, conversas com os pais surgirem a partir da iniciativa da escola. Apareceu a possibilidade de abertura aos pais, mas com...
	Não foi constatada uma discussão acerca de como fomentar a participação das famílias, porém, tornar as reuniões de pais mais agradáveis mostrou-se como um caminho encontrado por uma das Unidades para levar as famílias a participarem mais.
	A postura das mães entrevistadas evidenciou uma atitude de defesa da escola e de acusação dos pais. Estas se apresentaram como porta-vozes, espelhos da escola.
	A concepção da instituição de Educação Infantil na modalidade de creche ainda recebe influências de uma visão assistencialista evidenciada através da postura assumida pela mãe entrevistada, que demonstrou ser a de gratidão e favorecimento.
	A participação dos pais demonstra ser limitada pela Instituição quando atinge o terreno pedagógico, campo de atuação dos professores.
	Na pesquisa também foi constatada a presença de um conhecimento de nível ainda superficial da instituição com relação às famílias, como também das famílias com relação à escola.
	A concepção de criança como capaz de colaborar no estreitamento das relações entre família e instituição de Educação Infantil não foi identificada. A concepção de criança como aluno demonstrou ser predominante.
	Finalizando, o papel do profissional que lida diretamente com as crianças no que diz respeito ao trabalho com as famílias demonstra não estar claro, assim como não é unânime a idéia de que os profissionais estejam preparados para compreender as famíli...
	Dentre os desafios postos, destacamos a formação continuada dos profissionais que sugere a necessidade de se desenvolver práticas formativas dirigidas a estes no que diz respeito ao trabalho com as famílias considerando os pressupostos dis...
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